
Ceison Franco 

Enviado especial 

São Luís — O presidente José 
Sarney disse ontem que o proble
ma da dívida dos países latino-
americanos só será resolvido com 
uma crise internacional que, se-
gupdo ele, "está se aproximando". 
Sarney chamou atenção para a im
possibilidade de os países devedo
res pagarem suas dívidas externas, 
e exemplificou com o Brasil, que 

/ gasta 5% do seu Produto Interno 
Bruto com.ò pagamento do serviço 
da dívida. "\ 

Identificando na dívida exter
na o grande problema do Brasil e 
de toda a América Latina — o país 
dispõe de apenas 7% de s*eu Produ
to Interno Bruto para fazer frente 
às responsabilidades do Estado — o 
presidente José Sarney advertiu 
íijue "nenhum regime sobrevive se 
hão for justo, se não fizer a felicida
de do povo e se não resolver os pro
blemas da nação". 

Reclamou que o problema da 
• dívida brasileira poderia ter sido 
resolvido na época em que o país 
suspendeu o pagamento do serviço 
da dívida: "Tentei de toda maneira 

\ 

prveve c: 
resistir, cheguei mesmo ^suspen
der o pagamento do serviço da dívi
da, mas não tive apoio nacional p a \ 
ra sustentar essa posição, o que foi 
ruim para o Brasil e para toda a 
América do Sul". 

"Agora", lamentou, "esse pro
blema só será equacionado com 
uma crise internacional, e essa cri
se vai aparecer, ela está se aproxi-/ 
mando a cada dia que passa, por
que é impossível que este problema • 
continue nos termos em q^e está 
hoje". Para ele, se essa situação se 
mantiver, os países devedores não -
terão condições para se sustentar. 

Por isso o presidente José Sar
ney defende a criação de uma nova 
ordem económica, e observa, to
mando para si o pioneirismo dessa 
tese, que até os Estados Unidos já 
admitem uma negociação mais po
lítica da dívida, através do plano 
do senador Nicholas Brady. 

Mas nem isso parece deixar o 
Presidente animado, no que se re
fere ao equacionamento da ques
tão. Ele argumentou ontem que o A 
"Plano Brady", do ponto de vista ' 
teórico resolve o problema. Mas 
manifestou uma certa descrença, 
ao observar que, "do ponto de vista 
operacional a questão está ainda 
muito nebulosa". 
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Falta de apoio deixa mágoa 
-. O presidente José Sarney la
mentou três vezes ontem, na entre
vista coletiva que deu durante a 
yiagem pela ferrovia Norte-Sul: la
mentou a falta de apoio, quando 
suspendeu o pagamento do serviço 
4a dívida, em 1987; lamentou não 
ter enfrentado, no primeiro mo
mento, os inimigos da estrada de 
ferro; e lamentou não ter feito, "ab
solutamente, aquilo que desejava" 
rio governo. 
" Ao inaugurar a obra que ele 
pretende seja a marca física de sua 
administração, o Presidente da Re-
públicâH^e que lutou com muitas 

desde que subiu a 
lácio do Planalto, res-

teve de travar "uma 
atalha campal" para 

governar o País, e justificou o fato 
íe não ter feito o que queria com o 
çlestino que o obrigou a assumir 
tom governo ao qual não se candi
datara como presidente. 
• "Nãoiirfha um plano de gover
no", reclamou, "mas apenas o pro
tocolo da Aliança Democrática" 
para administrar um país em crise. 
Mas "tuda seria muito diferente", 
fiesabafou*o presidente 

;" Proposta 
k Não tinha. E sabe que agora só 
lhe resta lamentar. E desejar que 
os candidatos à sua sucessão te- . 
nham uma proposta para tirar o 

Sificuld, 
rampa d< 
saltou 
yerdadeln 

•País da crise. Fez isso ontem, la
mentando também que os candida
tos não têm debatido os problemas 
nacionais, e observando que a cam
panha, até o momento, gira apenas 
em torno de nomes é não de progra
mas de governo. 

Da omissão diante dos ataques 
à ferrovia Norte-Sul o Presidente 
disse que vai compensá-la, nestes 
meses que lhe restam de governo. 
A parte que corta o seu Estado — o 
Maranhão — ele pretende concluí-
la antes do final do mandato, le
vando a ferrovia até a fronteira 
com o Estado do Tocantins. 

O restante, perto de 1.400 qui
lómetros, o presidente José Srney 
está procurando, assegurar a sua 
continuidade, e se for preciso, afir
mou, "farei vigília nos pontos de 
parada exigindo a retomada da 
obra, se o meu sucessor interrom
per a construção". 

Ele está cuidando para que a 
implantação da Norte-Sul atinja 
um ponto em que se torne irrever
sível, com a efetivação de três fren
tes de trabalho: uma, cujo primeiro 
trecho ele inaugurou ontem, par
tindo de Açailândiá; outra, subin
do de Goiás; e uma terceira, no 
meio do percurso: "Ninguém vai 
ter coragem de parar a Norte-Sul". 

Quanto à falta de apoio à "mo
ratória", só coube ao Presidente 
lamentar.(C.F.) 


